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PRIMEIRAS IDEIAS...

REGISTROS COM SIGNIFICADOS OU METAS 
A CUMPRIR?





SEMPRE É TEMPO DE REPENSAR

As crianças têm direito à atenção individual em espaço de

convívio coletivo e, por meio desse convívio, ter possibilidades de

ampliar as suas linguagens.



SIM, A PRÁTICA SE ENCONTRA COM A
TEORIA
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Pretendo, portanto, continuar buscando por embasamentos teóricos que me

levem, cada vez mais, da condição de professora em luto para a de

professora que grita em coro de comemoração por uma educação

emancipatória, de qualidade e acessível a todos.


